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Ementa 
 
A ironia é corrosiva ou ajuda a construir visões de mundo? Existe humor de direita e 
humor de esquerda? Ou seria ele neutro a visões de mundo? O humor está realmente 
nos olhos de quem o vê? 
 
Esta disciplina tem por objetivo introduzir os alunos à questão teórica do papel da 
ironia e do humor na política. Utiliza para isso casos empíricos da política brasileira do 
período 1964 - 2010. Do ponto de vista metodológico, permitirá aproximar os alunos 
da análise de discurso e da historiografia como métodos de pesquisa em ciências 
sociais. Os objetos de análise serão periódicos como Pasquim e Planeta Diário. 
 
 

Programa de curso 
 
 
Módulo 1: Linguagem e Discurso (Introdução) 
 

- Discurso e política 
- Linguagem: simbolismo, polifonia e atos de fala 
- Análise do discurso: intencionalidade, circulação e recepção 
- A hermenêutica do não-dito  

 
Módulo 2: Ironia, Humor e a Crítica da Cultura 

 
- A política da ironia e do humor 
- Ironia como ethos 
- O humor e suas apropriações políticas 

 

 



Módulo 3: Humor político na imprensa brasileira  
 

- Oficina prática de análise e interpretação do humor político brasileiro (Pasquim, Planeta 
Diário e outros).  
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